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INTRODUÇÃO 

As funções executivas e os processos atencionais são fundamentais para a 
autorregulação cognitiva e o desempenho acadêmico na infância (DIAMOND, 2013). 
Apesar disso, ainda há escassez de instrumentos digitais nacionais voltados ao rastreio 
breve e padronizado em contexto escolar. Nesse contexto, a Rota Amarela foi desenvolvida 
como instrumento digital multidimensional para avaliação de atenção sustentada, seletiva 
e alternada e controle inibitório. Sua estrutura fundamenta-se em paradigmas clássicos da 
neuropsicologia cognitiva, como testes de cancelamento, Trail Making Test, Go/No-Go e 
Wisconsin Card Sorting Test (GRANT; BERG, 1948; REITAN, 1958; HEATON et al., 1993; 
MONSELL, 2003; LOGAN et al., 1984).

OBJETIVO

Descrever o processo de construção e modelagem da Rota Amarela, destacando 
sua fundamentação teórica, parametrização computacional e organização estrutural. Além 
disso, busca-se apresentar sua inserção na etapa de validação de conteúdo de instrumentos 
neuropsicopedagógicos digitais.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo metodológico, de natureza aplicada, inserido na etapa de 
desenvolvimento e validação de conteúdo de um instrumento digital de rastreio cognitivo. 
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O processo de construção da RAM ocorreu entre 2018 e 2025, envolvendo a definição 
teórica dos construtos, modelagem computacional e organização das tarefas com base em 
paradigmas clássicos da neuropsicologia cognitiva.

A operacionalização dos construtos fundamentou-se em tarefas de cancelamento, 
task switching e Go/No-Go, com definição prévia de variáveis observáveis, regras de 
resposta e métricas de desempenho. O instrumento foi estruturado em duas versões etárias 
(6–7 e 8–9 anos), com ajustes sistemáticos de parâmetros experimentais, como tempo de 
exposição, intervalo entre estímulos (SOA), número de tentativas e densidade estimular.

As tarefas contemplam os domínios de atenção sustentada, atenção seletiva, atenção 
alternada e controle inibitório, sendo organizadas em blocos temporais que permitem análise 
intraindividual do desempenho (Figura 1). Nesta etapa do estudo, não houve aplicação em 
amostra, uma vez que o foco consiste na validação de conteúdo do instrumento.

A validação de conteúdo será realizada por meio da avaliação de juízes especialistas 
nas áreas de Neuropsicopedagogia e neuropsicologia, utilizando critérios de clareza, 
relevância e representatividade dos itens. Os resultados dessa etapa subsidiarão análises 
psicométricas posteriores. 

Figura 1 - Arquitetura geral da RAM

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A RAM apresenta uma arquitetura teórica e computacional coerente com os 
paradigmas clássicos da neuropsicologia cognitiva, organizando tarefas de forma 
sistemática para avaliação neuropsicopedagógica de funções executivas em escolares. 
Na presente etapa, o estudo concentra-se na validação de conteúdo, representando fase 
inicial essencial para o desenvolvimento de instrumentos psicometricamente robustos. 
Estudos futuros deverão investigar propriedades de validade de construto e fidedignidade 
do instrumento em amostras populacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A RAM constitui instrumento digital fundamentado em paradigmas cognitivos 
clássicos, adaptados para aplicação breve e padronizada em contexto escolar. Seu rigor 
metodológico, baseado na definição dos construtos, parametrização etária e modelagem 
dos escores, sustenta seu potencial para triagem cognitiva e futuras investigações 
psicométricas.
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